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1. Introdução

No período escolar é freqüente ouvir alunos questionarem a necessidade de estudar certos conteúdos. Acredita-se que nesses momentos, quando fazem questões desse tipo, uma abordagem histórica poderia levá-los à compreensão da necessidade e do surgimento de tais conteúdos.

Nobre (1996), propõe um tratamento diferenciado para o processo de ensino-aprendizagem dos conhecimentos matemáticos. Tal tratamento se baseia em trabalhar os conceitos partindo do seu desenvolvimento histórico. Segundo ele, “desta forma, a educação assume um caminho diferente. Ao invés de se ensinar a praticidade dos conteúdos escolares, investe-se na fundamentação deles. Em vez de se ensinar o para quê, se ensina o porquê das coisas.” (NOBRE, 1996, p. 31). 

Partindo desse fato, e por acreditar que na Educação Básica se forma a base para todo conhecimento que se adquire na vida acadêmica, é que se realiza a presente pesquisa, pois um dos objetivos das pesquisas em educação matemática é encontrar instrumentos metodológicos para serem usados no ensino da disciplina. Através de reflexões teóricas os pesquisadores abrem caminhos com a intenção de fornecer subsídios para uma maior compreensão da Matemática. 
Neste sentido, Baroni e Nobre (1999), apontam que o movimento de educação matemática incorpora, de tempos em tempos, alguns componentes novos que visam, em uma primeira instância, fornecer instrumentos metodológicos que possam ser utilizados pelo professor de matemática em suas atividades didáticas. Entre estes, estão a resolução de problemas; a modelagem matemática; a etnomatemática e a informática. Para, nós, a História da Matemática, certamente, também é um deles e, nos últimos tempos, vem ganhando destaque nas pesquisas. 

Por outro lado, mesmo entendendo que as pesquisas acadêmicas sobre a História da Matemática tenham avançado, Baroni e Nobre (1999) afirmam que a História da Matemática — tal como a análise, a álgebra, a topologia etc. — constitui uma área do conhecimento matemático, um campo de investigação científica, por isso seria uma ingenuidade considerá-la apenas um instrumento metodológico.

A proposta é investigar acerca do uso da História da Matemática enquanto fornecedora de elementos necessários para a construção de caminhos lógicos com vistas à construção de conteúdos que se deseja ensinar, proporcionando ao aluno uma visão do significado e da totalidade da matéria, isto é, sem reduzi-la a simples instrumento metodológico.

De fato, a História da Matemática pode contribuir com o processo de ensino-aprendizagem da Matemática?

Considerando os aspectos citados, esta pesquisa se justifica.

2. História da Matemática no ensino: algumas leituras

Segundo Milies (2003) a História da Matemática pode ser um instrumento eficaz para o processo de ensino-aprendizagem da Matemática, com a finalidade de entender porque cada conceito foi introduzido nesta ciência e que fora algo natural naquele seu momento histórico. Permite também estabelecer conexões da História com a Filosofia, com a Geografia e várias outras manifestações da cultura. O conhecimento da História da Matemática possibilita perceber que as teorias que hoje aparecem acabadas e elegantes resultaram de desafios que os matemáticos enfrentaram e que foram desenvolvidas com grande esforço, quase sempre, numa ordem bem diferente daquela em que são apresentadas após todo o processo de descoberta.

E de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN`s, 1998) conceitos abordados em conexão com sua história constituem-se veículos de informação cultural, sociológica e antropológica de grande valor formativo. A História da Matemática é nesse sentido, um instrumento de resgate da própria identidade cultural. Nesse sentido, os PCN’s afirmam que, ao
[...] verificar o alto nível de abstração matemática de algumas culturas antigas, o aluno poderá compreender que o avanço tecnológico de hoje não seria possível sem a herança cultural de gerações passadas. Desse modo, será possível entender as razões que levam alguns povos a respeitar e conviver com práticas antigas de calcular, como o uso do ábaco, ao lado dos computadores de última geração PCN’s (1998, p.43).

Outra forma de participação da história manifestada na proposta dos PCN’s (1990), para o ensino da Matemática, diz respeito ao uso de problemas históricos, pois consideram que os conceitos matemáticos devem ser abordados mediante a exploração de problemas, ou seja, situações em que os alunos precisem desenvolver algum tipo de estratégia para resolvê-las.

A própria História da Matemática mostra que ela foi construída como resposta a perguntas provenientes de diferentes origens e contextos, motivadas por problemas de ordem prática (divisão de terras, cálculo de créditos), por problemas vinculados a outras ciências (Física, Astronomia), bem como por problemas relacionados a investigações internas à própria Matemática. PCN’s (1998, p. 40).

Os PCN’s têm papel importante no processo de ensino-aprendizagem embora possam ser compreendidos de forma diferente por outros autores. De fato, embora ainda não haja consenso de como utilizar a História da Matemática, é inegável que ela seja um meio potencialmente rico para dar qualidade ao ensino da Matemática. Tanto a resolução de problemas como a História da Matemática desempenham um papel muito importante no processo de ensino-aprendizagem de Matemática.

Para D’Ambrosio (1999), em Matemática é impossível discutir práticas educativas que se fundam na cultura, em estilos de aprendizagem e nas tradições sem recorrer à história que compreende o registro desses fundamentos.

Desvincular a Matemática das outras atividades humanas é um dos maiores erros que se pratica particularmente na educação da Matemática. Em toda a evolução da humanidade, as idéias matemáticas vêm definindo estratégia de ação para lidar com o ambiente, criando e desenhando instrumento para esse fim e buscando explicações sobre os fatos e fenômenos da natureza e para própria existência (D’AMBRÓSIO, 1999, p. 97).

Na visão de D’Ambrosio (1999), discutir educação sem recorrer aos registros históricos e às interpretações dos mesmos é praticamente impossível. E isso vale para várias disciplinas, em especial, para Matemática, cujas raízes se confundem com a história da humanidade: “acredito que um dos maiores erros que se pratica em Educação Matemática, é desvincular a Matemática das outras atividades humanas” (p. 97).

D’Ambrosio propõe que se recupere a presença de idéias matemáticas em todas as ações humanas. Para isso, diz estar em total afinidade com o pensamento e o dizer do educador brasileiro Paulo Freire. Freire gravou um vídeo que foi mandado a Sevilha, no ano de 1996, onde estava sendo realizado o Congresso Internacional de Educação Matemática. A gravação é citada por D’Ambrosio (1999, p.98), como argumento da necessidade de recorrer à história durante o processo ensino-aprendizagem da Matemática escolar:

Eu tenho pensado muito que o passo decisivo que nos tornamos capazes de dar, mulheres e homens, foi exatamente o passo em que o suporte em que estávamos virou mundo e a vida que vivíamos virou existência, começou a virar existência. E que nessa passagem, nunca você diria uma fronteira geográfica para a história, mas nessa transição do suporte para o mundo é instalada a história, é que começa se instalar a cultura, a linguagem, a invenção da linguagem, o pensamento que não apenas se atenta no objeto que está sendo pensado, mas que já se enriquece da possibilidade de comunicar e comunicar-se. Eu acho que nesse momento a gente se transformou também em matemáticos. A vida que vira existência se matematiza. Para mim, e eu volto agora a esse ponto, eu acho que uma preocupação fundamental, não apenas dos matemáticos, mas de todos nós, sobretudo dos educadores, a quem cabe certas decifrações do mundo, eu acho que uma das grandes preocupações deveria ser essa: a de propor aos jovens, estudantes, alunos, homens do campo, que antes e ao mesmo em que descobrem que 4 por 4 são 16, descobrem também que há uma forma Matemática de estar no mundo.

Para D’Ambrosio, a História da Matemática ajuda a definir o que se entende por matemática. Nesse sentido, não há como escapar do caráter ideológico da história, assim como não se pode eximir do reconhecimento de que a ação educativa é sempre política. Assim recorrer à História da Matemática no ensino serve para situá-la como uma manifestação cultural de vários povos em tempos diversos. 

É por meio da história que podemos entender e destacar que a Matemática teve origens nas culturas da Antiguidade Mediterrânea e se desenvolveu ao longo da Idade Média. Contudo, se organizou como corpo de conhecimento, apenas a partir do século XVI, onde criou estilo próprio e incorporou-se no sistema escolar das diversas nações colonizadas. Ensinar a Matemática recorrendo a sua história é tratá-la como uma manifestação cultural. 

Assim, a História da Matemática e sua interpretação podem ser vistas como imprescindíveis na educação matemática, pois ela é essencial nas discussões sobre a disciplina e seu ensino. Com isso a História da Matemática não pode ser vista apenas como anedótica, lendária, ou, como escrevem Baroni e Nobre:

Ao desenvolvermos estudos relativos às contribuições da História da Matemática para a Educação Matemática, percebemos que é necessária muita cautela, pois pode-se incorrer no erro de simplesmente assumir a História da Matemática como elemento motivador ao desenvolvimento do conteúdo. Sua amplitude extrapola o campo da motivação e engloba elementos cujas naturezas estão voltadas a uma interligação entre o conteúdo e sua atividade educacional (BARONI e NOBRE, 1999, p. 132).

Nobre (1996), pesquisador brasileiro da História da Matemática e sua relação com o ensino, diz que durante milhares de anos o homem, ao analisar e interpretar melhor o mundo no qual habita, desenvolveu o que atualmente chamamos de ciência. É exatamente nesse ponto que Nobre (1996) avança nas discussões sobre o tema em foco. Segundo ele, sob o ponto de vista educacional, muitos conhecimentos matemáticos são transmitidos como algo obtido de forma natural. Por conta disso, coisas que foram criadas para atender às necessidades práticas de civilizações antigas são ensinadas sem atenção às suas reais origens. Neste sentido, é merecedora de destaque a necessidade de, ao propor atividades de aprendizagem, o professor observe que a forma acabada na qual se encontra o conceito matemático, esconde inúmeras modificações ao longo de sua história.

No ato de ensinar e aprender matemática, os resultados passam a ser apresentados como desprovidos de erros e dificuldades. Assim, eles são assumidos como sendo “naturais”, sem sequer questionar suas origens. No entanto, há de se considerar que no processo pedagógico, a forma como tratamos um assunto é de extrema importância para que o mesmo seja de fato compreendido.

Entretanto, na essência da proposta de Nobre está a “busca das contradições da ciência para que surjam outras contradições” (NOBRE, 1996, p.31). É uma proposta que proporciona ao aluno e ao professor, a oportunidade de levantar questões sobre coisas que, muitas vezes, aparecem como inquestionáveis e intocáveis. 

Struik (1985), considera que a História da Matemática, satisfaz o desejo de sabermos das origens da Matemática, o que  
“pode ser um auxílio no ensino e na pesquisa; ajuda a entender nossa herança cultural; proporciona um campo em que o especialista em matemática e o de outros campos da ciência pode encontrar interesse comum; oferece um pano de fundo para a compreensão das tendências em Educação Matemática e aumenta o interesse dos alunos pela matéria”  (STRUIK, 1985, p. 213).

Para Mendes (2003), a inclusão da História da Matemática nas atividades de ensino-aprendizagem de tópicos matemáticos, permite um caráter mais construtivo e útil à aprendizagem dos mesmos, fazendo com que os alunos percebam o caráter investigatório presente na geração, organização e disseminação desses tópicos ao longo do seu desenvolvimento histórico. As atividades históricas, por conseguinte, conduzirão os alunos “a um processo mais dinâmico de concepção da matemática ensinada em sala de aula, sob três aspectos da construção de conhecimento: o cotidiano, o escolar e o científico” (MENDES, 2003, p.5 ).

O cotidiano nutre-se dos saberes empíricos para explicar a realidade, buscando a superação de determinados problemas surgidos nas práticas rotineiras da sociedade ao longo de sua existência; o escolar promove aos alunos a oportunidade de aprofundar seu pensamento matemático elaborado a partir do cotidiano.

Já o conhecimento matemático escolar se apresenta sob forma de questões resolvidas, prontas para serem transmitidas de maneira desconectada de significados em relação ao contexto vivido pelo aluno e, sob aspecto codificado nas questões resolvidas.

Para Mendes (2003), o conhecimento Científico busca estabelecer possíveis relações entre construtivismo e educação. Contudo, é necessário perceber que não existe um conhecimento científico escolar específico e sim, uma série de opções adotadas na escola cujos objetivos são transmitir informações científicas, formar futuros cientistas, criar consumidores de ciência, etc.

De acordo com Mendes (2003), a preocupação maior com o ensino se volta ao cotidiano de ensinar e aprender, considerando que a história deva ser utilizada na elaboração e realização de atividades voltadas à construção das noções básicas dos tópicos. No entanto, é preciso que se oriente o uso da história de maneira sólida para continuar a busca da compreensão das propriedades, teoremas e aplicações da Matemática na solução de problemas que exijam do aluno algum conhecimento referente ao assunto.

Mendes (2003) considera que pelo conhecimento histórico, o aluno é capaz de pensar e compreender as leis matemáticas a partir de certas propriedades e artifícios. Assim, para esse autor, o aluno deve participar da construção do conhecimento escolar de forma ativa e crítica tendo como uma das exigências a relação com a necessidade histórica e social que sustentaram o surgimento e o desenvolvimento dos conceitos matemáticos.

Para Mendes (2001), quando um professor de matemática decide utilizar a história como recurso de ensino-aprendizagem pode seguir por dois caminhos. No primeiro

[...] é necessário que sua atividade seja revestida também pela pesquisa. Isso significa ser necessário ao professor levantar na História da Matemática, problemas que necessitem respostas, visando assim torná-los como ponto de partida das atividades pedagógicas a serem desenvolvidas em sala de aula (MENDES, 2003, p.229).

Os resultados obtidos irão contribuir para a organização sistemática do conhecimento matemático objetivado pelo conteúdo programático. O autor entende que esta investigação possa contribuir para que os alunos percebam os “porquês” matemáticos. Contudo, para o autor, este caminho é mais viável em instituições de ensino superior, principalmente nos cursos de licenciatura em matemática. 
O segundo caminho

[...] diz respeito à utilização das informações históricas presentes nos livros de história da matemática ou similares e, a partir de tais informações, elaborar atividades de ensino visando com isso fomentar a construção de noções matemáticas pelo aluno (MENDES, 2001, p.230). 

Assim, de acordo com Mendes, as atividades históricas podem conduzir os estudantes a um processo dinâmico da construção do conhecimento matemático. 
Miguel (1997), apresenta e analisa argumentos reforçadores e questionadores sobre as potencialidades pedagógicas da utilização da História da Matemática no ensino.  Entre os que reforçam estão que a história é fonte de motivação, de objetivos, de métodos, de seleção de problemas práticos, curiosos, informativos e recreativos. E, ainda, que é instrumento de desmistificação e desalienação do ensino, de formalização de conceitos, de promoção do pensamento independente e crítico, como unificador dos vários campos da matemática, de promotor de atitudes e valores, de conscientização epistemológica, promotor de aprendizagem significativa e de resgate da identidade cultural. 

Este autor apresenta pontos que justificam, individualmente, cada um destes argumentos. Porém, se tomados isoladamente, eles apresentam-se frágeis para a defesa da inclusão da história no ensino. Paralelamente aos doze argumentos reforçadores, Miguel apresenta quatro argumentos questionadores muito fortes: ausência de literatura adequada; a natureza imprópria da literatura disponível; o fator complicador que pode representar o elemento histórico e, ainda, a ausência na criança do sentido do progresso histórico. 

A importância pedagógica da História da Matemática é tratada por Miguel com certo cuidado. Miguel (1997) faz menção a duas posições extremadas que tentam convencer de que no uso da história “tudo pode ou nada pode”. Sua proposição é de que há possibilidade de assumir uma posição intermediária em que a história só poderá surtir efeitos desejados se for compatível aos fins pedagógicos e articulados com as demais variáveis que intervêm no processo de planejamento didático. Assim entendida, a História da Matemática assume um papel subsidiário em Educação Matemática, servindo como elemento de referência para a problematização pedagógica.

Também segundo Miguel (1997), a Matemática apresentada atualmente nos currículos oficiais, assim como nos manuais didáticos, apresenta os conteúdos como sendo uma reprodução de resultados sem contextualização. Essa forma de apresentação pode ser aos poucos superada se fosse incluída no currículo, um pouco de história, pois ainda continua sendo ignorada por uma boa parte de nossa cultura científica e matemática. É preocupante, entretanto, que a História da Matemática escrita pelos matemáticos não consiga realçar aqueles elementos e aspectos que poderiam, eventualmente, trazer uma real contribuição aos professores no ato de planejar as suas aulas.

Para que o uso da História da Matemática se torne pedagogicamente útil, é necessário que ela seja escrita sob o ponto de vista do educador matemático. Segundo Miguel (1997), as histórias assim escritas tentariam e tenderiam a privilegiar alguns temas e não outros. Enfatizariam a reconstituição não apenas dos resultados matemáticos, mas principalmente dos contextos epistemológicos, psicológicos, sócio-político, e culturais. Sendo assim, observariam onde e como esses resultados foram produzidos, contribuindo para a explicitação das relações que a Matemática consegue estabelecer com a sociedade em geral, com as diversas atividades teóricas específicas e com as práticas produtivas.

Para o mesmo autor, existem outros aspectos que também deveriam ser visados pela História da Matemática, quando esta é pedagogicamente orientada, tais como: problemas que envolvem a formação de novos campos de estudos, o avanço de domínios antigos, as várias dificuldades de interpretação, a construção de teorias e outros problemas que surgem durante o processo.

Quanto aos problemas de cunho moral e ético para Miguel, é desastroso que a educação científica Matemática, tenha se isentado em relação à sua problematização, ficando restrita apenas a uma abordagem técnica e aparentemente neutra. “Uma História da Matemática pedagogicamente orientada, poderia prestar um grande auxílio para os professores intencionados em contrapor-se à tendência tecnicista do ensino” (MIGUEL, 1997. P. 102).

Enfim, para Miguel, a utilização dos recursos da História da Matemática no ensino, é preciso que se apresente de forma “pedagogicamente orientada, isto é, uma história viva, humana, esclarecedora e dinâmica [...] poderia constituir-se em ponto de referência para a prática pedagógica problematizadora em matemática” (MIGUEL, 1997, p. 103).

Portanto, ao abordar a História da Matemática em sala de aula, o professor poderá revelar a Matemática como uma criação humana e levando os alunos a encará-la como fruto da necessidade do homem. Dessa forma o conteúdo vinculado à sua história poderá despertar nos alunos outras emoções, já que por vezes a Matemática é considerada difícil e inútil em suas vidas. 

2. Questão de Investigação, Objeto de Estudo e Objetivo

Embora o uso da História da Matemática seja indicado pelos PCN’s e apontado por vários pesquisadores como auxiliar ao ensino e à aprendizagem de matemática, será que tudo isto tem chegado aos professores? Eles têm seguido a recomendação? Como fazem isso? Quais resultados têm obtido? O que eles pensam sobre tudo isto?

Nesse contexto, pretende-se dar resposta a estas questões. Em resumo, tem-se o seguinte problema de investigação: Quais são as concepções de professores de Matemática do Ensino Fundamental (séries finais) e do Médio sobre o uso da História da Matemática no processo de ensino-aprendizagem da Matemática de seus alunos?

Assim, nosso objeto de estudo está constituído pelas concepções de professores de Matemática sobre o uso da História da Matemática no processo de ensino-aprendizagem. 

O objetivo é conhecer concepções de professores sobre a utilização da História da Matemática no processo de ensino/aprendizagem da Matemática de seus alunos.
3. Metodologia

A pesquisa teve início com uma revisão bibliográfica sobre a História da Matemática como instrumento auxiliar no processo de ensino/aprendizagem da Matemática.

Em seguida foram determinados o problema, objeto e objetivo de estudo.

Foi definido e elaborado o instrumento de coleta de dados. 

Para obter os dados necessários à investigação foi utilizado um questionário (em anexo), cujas perguntas foram inspiradas, isto é, baseadas nos argumentos favoráveis à utilização da História da Matemática citados por Miguel (1997). 

A opção pelo questionário como técnica de coleta de dados deveu-se à possibilidade de rapidez no retorno das respostas e maior facilidade para contatar professores, visto que eles dispõem de pouco tempo para atendimento a pessoas externas à escola. 

Foi definida a população alvo da pesquisa: professores de Matemática do ensino Fundamental (séries finais) e Médio de escolas da rede municipal e estadual da cidade de Ouro Preto – MG, para que o estudo contemplasse a Educação Básica.

 Foi realizada a validação do instrumento. Em seguida foram contatadas escolas e professores por meio de uma carta-convite. Com a autorização das direções das escolas e disposição dos professores em responder, os questionários foram entregues aos professores de Matemática.

A coleta, a apuração, a organização e análise dos dados estão sendo realizadas. 

As respostas serão grupadas e categorizadas para possibilitar a análise e interpretação dos dados.
Finalmente proceder-se-á à elaboração das conclusões, considerações e se possível, sugestões. 

5. Referências

BARONI, R. L. S. e NOBRE, S. A Pesquisa em História da Matemática e Suas Relações com a Educação Matemática. In: BICUDO, M. A.(org.). Pesquisa em Educação Matemática: concepções e perspectivas. São Paulo: UNESP, 1999.p. 129-136.

BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Introdução. Brasília: MEC/SEF, 1998.

D´AMBROSIO, U. A história da matemática: questões historiográficas e políticas e reflexos na Educação Matemática. In: BICUDO, M. A. V.(org.). Pesquisa em Educação Matemática: concepções e perspectivas. São Paulo: UNESP, 1999. p. 97-115.

D’AMBROSIO, U. História da Matemática e Educação. In: Cadernos CEDES 40. História e Educação Matemática. 1ª ed. Campinas, SP: Papirus. 1996.p.7-17.

MENDES, I. A. Construtivismo e História da Matemática: uma aliança possível. In: IV Seminário Nacional de História da Matemática, 2001, Natal, RN. Anais... Rio Claro, SP: Editora da SBHMat - 2001. p. 228-234.

MENDES, I. A. História da matemática: um enfoque transdisciplinar. In: XI CIAEM. FURB. Blumenau: FURB. 2003, CD-CARD.

MENDES, I. A. Números: o simbólico e o racional na história. Natal: Editorial Flecha do Tempo, 2006. 122 p. 

MIGUEL, A. As potencialidades pedagógicas da História da Matemática em questão: argumentos reforçadores e questionadores. In: ZETETIKË-CEMPEM,-FE/UNICAMP, - V. 5- N. 8-Ju.l/Dez. de 1997, p. 73-103.

MILIES, Polcino. História da Matemática. Disponível em: <http://www.ime.usp.br/~leo/imatica/historia/>. Acesso em: 26 fev. 2007.

NOBRE, S. Alguns “porquês” na História da Matemática e suas contribuições para a Educação Matemática. In: Cadernos CEDES 40. História e Educação Matemática. 1ª ed. Campinas, SP: Papirus. 1996.p.29-35.

Struik, D. J. Por Que Estudar História da Matemática? Trad. De Célia Regina A. Machado e Ubiratan D’Ambrosio. In: História da técnica e da tecnologia: textos básicos. Ruy Gama (org.).  São Paulo: T. A. Queiroz e EDUSP, 1985. p.191-215. 

PAGE  

